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Assunto: Projeto de Resoiucao 223/XlV - Recomenda ao Governo programaçäo de
medidas de rnobiiidade e redução do uso do automOvei atraves de urn piano de
transportes intermodais, norneadamente no que concerne a CP e Metro do Porto

Tendo tido conhecirnento da iniciativa acirna mencionada, junto enviamos 05 nossos

cornentários, rnantendo-nos ao dispor para quaisquer esciarecirnentos adicionais,

orn os meus rnelhores cumprimentos,
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I. Enquadramento e Análise na Generalidade

Louvamos a iniciativa do GP do Bloco de Esquerda no sentido de alavancar urn assunto

de grande importância para os cidadäos / consurnidores da Area Metropolitana do Porto

e que, por vezes, parece estar esquecido aos ollios dos órgäos de administração local.

Sem prejuIzo da análise concreta das rnedidas promovidas, cumpre referir que

entendemos ser extrerna importância e urgencia a adopçäo de rnedidas que i)

aumentern a mobilidade dos consumidores; ii) incentivem a dirninuição de utillzaçäo de

veiculos automOveis iii) promovarn a interoperabilidade dos vários meios de transporte

e finalmente iii) reduzarn a pegada ecológica.

Contudo e antes de nos debruçarmos sobre cada urn dos pontos propostos, entendemos

que a proposta apresentada poderia igualmente dedicar-se a prornoçâo de rnedidas que

incentivem a utilização efectiva e optirnizada do metro do Porto. De facto, o estado de

arte relativamente a este sector ern particular denuncia algumas irregularidades que

podem de facto, gerar alguma desconfiança no consurnidor e incentivá-lo na adesão a

outros meios de transporte como seja o veiculo autornOvel.

Portanto, ainda antes de ser equacionada a criação de outras linhas, cumpre, sern

düvida, assegurar urna rnelhoria de funcionarnento deste meio de transporte a firn se

tornar uma opcão válida e viável para os cidadãos e cumprir corn os desideratos da sua

natureza como sendo serviço püblico essencial (art. 1.~, n.2 2, alinea h) da Lel 23/96, de

26 de Julho).

De facto, a DECO ainda acolhe várias reclamacöes relacionadas corn a utilizaçäo do

Metro e que dizern respeito a auséncia de informaçäo eficaz bern como de alternativas

validas, nos casos de interrupção ou suspensão do serviço. Do rnesmo rnodo, a

existência de vários trajectos na mesma linha em simultâneo dificulta a apresentação de

alternativas que permitam que o consumidor consiga chegar ao seu destino em tempo

equivalente, no caso de interrupçäo de urna das linhas, para além do facto de dificultar

a implernentaçäo de rnais carruagens corn vista a urn tempo de espera menor e obviar



as dificuldades notOrias e decorrentes da intitulada “hora de ponta”. Dc facto, todas as

linhas passarn por urn troço cornurn que integra pelo menos 13 estaçOes, o que cria urn

efeito de sobreutilizaçao e sobretensäo sobre o mesmo trajecto, em jeito de resurno

temos 6 trajectos (linhas) a passar por 13 estaçöes em cornum A titulo de exemplo, se

urn consurnidor pretende apanhar urn voo e dirige-se a estação da Trindade ate ao

aeroporto Francisco Sá Carneiro terá de seguir a linha E (linha roxa). Contudo se esse

trajecto, por qualquer rnotivo, for interrompido, nâo ha a possibilidade de alterar o

circuito da linha E porque vai, necessariarnente, condicionar a circulacao de quase todas

as outras linhas que tambem passam pelas mesrnas estacöes da referido troço, situação

que näo se verifica por exemplo corn a linha D, cuja estrutura está adjudicada ünlca e

exciusivamente ao seu funcionamento.

Pelo que, ern nosso entendimento, seria de equacionar a existência de urn estudo que

permitisse entender o fluxo de entrada e saida de passageiros de cada estaçào, corn

vista a reequacionar urna maior disseminaçao das linhas por outras estaçöes que não as

mesmas ou ern alternativa a criação de urn novo percurso ao troço “Sra. Da Hora —

Trindade”, como por exemplo pela Marginal do Porto. Na verdade, a introduçäo do PART

veio permitir e prornover urna major adesäo por parte dos utilizadores a todos os

serviços de transporte pOblico, pelo que o aurnento do nurnero de pessoas deveria

conduzir a uma reestruturaç~o da planificaçao e organizaçâo da estrutura actualmente

em vigor dos transportes püblicos ern geral e em particular do Metro do Porto

Do mesrno rnodo, considerarnos que a inforrnaçao transmitida ao consurnidor ainda é

bastante confusa, sendo que taP situaçâo se agrava quando em causa está a utilizaçao

por parte de urn consumidor estrangeiro. Na verdade, de acordo corn o mapa

apresentado pelo serviço em cada urna das estaçöes a informaçäo distribui-se da

seguinte forma:
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Mapa 2 Mapa 1

Ora, no mornento de aquisiçäo do bilbete e respectivo pagamento, frequentemente em

dma do horário de partida, o consumidor terà necessariarnente que articular a leitura

do rnapa 1 corn a do mapa 2, devendo irnediatarnente entender qual a zona a que

pertence a paragern de destino e adquirir urn bilhete que cubra 1 a 6 zonas. Por norma,

o consumidor olha apenas para o rnapa 2, onde deverá pagar o blihete e adquire a zona

relativa ao destino para onde quer seguir o que conduz a que, por vezes, por obrigaçao

de transferência de linha, a näo inclusäo de algurnas das zonas que pertencern ao mapa

1. A titulo de exemplo, urn consurnidor que partlu da estação de Cornbatentes e que ir

para a estaçâo do Sr. de Matosinhos sabe que tern de mudar de linha na estação de

Trindade. Por esse motivo, cornpra urn blihete que inclui duas zonas (estacâo de

combatentes e estaçäo de trindade). Contudo esse mesmo bilhete já näo vai ser válido

para ir ate ao Sr. de Matosinhos, pelo que o consurnidor que viu prirneiro que tinha que

sair na trindade, julga que poderá utilizar o rnesmo blihete e muda apenas de linha,

prosseguindo o seu carninho. Na verdade, ele seria obrigado a adquirir urn titulo de

transporte de trés zonas e por isso poderá vir a ter que pagar urna coima, ern funcão da

utilizaçao não inforrnada do transporte em causa.

Outra quest~o rnuito reclamada e que gera ainda muita confusão junto dos destinatários

deste servico diz respeito a necessidade de validaç5o do cartäo, sernpre que existe

rnudanca de linha. Na verdade, a sisterna implernentado pelo Metro do Porto é urn

sisterna aberto, sem qualquer Iimitaçáo por torniquetes, pelo que a passagem é
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irnediata para outras linhas sendo que em cada espaco existe urn dispositivO especIfico

para a respectiva validacäo. Contudo, se urn corisurnidor compra uma viagern desde a

estacão de Salgueiros ate a estação de Carolina Michaelis, tern necessariarnente, ainda

que incluidas na mesma zona, de mudar de linha e validar novarnente o titulo de viagern

na estaçäo da Trindade, o que do ponto de vista da rnobilidade das pessoas dentro das

estacöes e redundante e confuso.

Do rnesrno modo, o facto do espaco das estaçöes ser totalmente aberto, apesar das suas

vantagens traz tarnbérn, de acordo corn as declaracöes dos consurnidores, rnuitas

desvantagenS, na rnedida em que transmite uma ideia de “livre circulaçäo” algo

enviesada. Na verdade, se urn consurnidor idoso pedir ajuda a alguém para o levar ate a
linha do metro, o acompanhante poderá ver-se na contingênCia de ser autuado por näo

dispor de tItulo de viagern, quando na verdade sé iria acornpanhá-lo e não viajar.

Reforcamos ainda que face a todo o exposto, tais rnanifestacöes de irregularidades na

qualidade de servico atingem urna outra dimens5o quando o rnesrno e utilizado por

turistas ou estrangeiros, uma vez que é evidente a falta de suporte a estes destinatários

nas respectivas estaçöes de metro.

S¾stema de Zones: como utiUzar
Zone System: how to use it
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De facto, ainda que exista informaçao orientada em lingua inglesa para esse efeito, ela

não está devidamente adequada a urna compreensao e leitura fácil do utilizador,

atendendo ao tamanl-io da letra e respectivo desenho gráfico, corno resulta da imagern

su pra.

II. Anállse na especialidade

Todas as medidas apresentadas pelo GP do Bloco de Esquerda, parecem-nos bastante

positivas pelo que reforcamos a sua adopçao e progressiva implementaçao. No entanto

e sem prejuizo do anteriormente exposto, sugerimos:

Para alem cia segunda medida a adoptar, nomeadarnente, o estudo da execuçâo de urna

nova linha na sub-regiao do Vale do Sousa que liga Valongo-Parecjespaço5 de Ferreira

Lousada e Felgueiras, seria interessante estudar a possibilidade de irnpIementac&~ de

urna linha que permitisse o acesso ate a zona do Parque da Cidade - Foz do Douro -

Nevogilde. Na verdade, entendemos que a implementacao de urna linha de metro

devera estar associada ao n.2 de habitantes em concreto, ao n.2 de fogos habitacionais,

a existenci~ ou näo de polos universitárjos e escolares, entre outros. Ora a referida zona

é compost~ por urn polo universitarlo de dimensao bastante ampla corno seja a

universidade catOllca portuguesa que integra as faculdades de direfto, restauro, gestâo,

psicologla, sam e irnagem e biotecnologia. Do mesmo modo inclui urn agruparnento

escolar composto por educaçao pré-escolar, básica e ensino secundário como seja 0

Agrupamento Escolar de Garcia da Horta e ainda e zona por exceléncia das praias do

Porto, o que naturalmente, atrai os turistas, pelo que consideramos de extrerna

importancia equacjonar a integraçäo de urna linha de metro que pudesse vir a prover a

satisfacao das necessidades de mobilidade desta carnada populacional

No que diz respeito a quinta medida proposta, designadamen~~ assegurar urna correcta

articulacao de frequencia e horários do metro do Porto corn as linhas CP de Aveiro,

Minho Braga Guirnarâes e Douro, consideramos de extrema importancja que essa

articulaç~o seja tambem realizada corn a STCP, corn vista a assegurar a

interoperabilidade efectiva entre os transportes püblicos de rnetro e dos autocarros. Do



mesmo modo, sugerirnos que a par do que já se verifica noutras estacöes corno a de

“Campanha” se inclua uma informaçao “real time” sobre Os horários dos autocarros e

dos voos, de forma acessivel ao consurnidor e corn vista a optirnizar a referida

interoperabilidade entre os transportes.

Finalmente, já no que concerne a sexta rnedida relativarnente a proposta de estudo a

lmplementaçâo de 7 novos silos de estaclonarnento corno interface situados em zonas

de confluencia corn transporte suburbanos, considerarnos de facto relevante que tal

venha a verificar-se atendendo a que esse é ø modus operandi de muitos dos

consumidores utilizadores do serviço. Na verdade, são várias as pessoas que utilizarn

veiculo próprio ate as estacöes de metro, de forrna a assegurar urn transporte mais

rápido ate aos seus locals de trabaiho pelo que nos parece premente e urgente

assegurar a existéncia de urn parque que permita urn estacionamento rápido e que,

cumulativamente, incentive o consurnidor a aderir a este rneio de transporte, através

de cornpensaçoes e descontos de parquearnento mediante a aquisição de titulo de

transporte de metro. Do mesrno modo, entendemos de extrerna necessidade que a

Metro do Porto proponha a adopçao de rnernorandos de entendirnento corn as

ernpresas que visam irnplementar a rnobilidade de suave na modalidade de partilha,

corno sejarn as trotinetes e bicicletas eléctricas, corn vista a promover a utilizaçâo

efectiva destes rneios, por pane dos cidadaos e assegurar a cornplernentaridade destes

serviços para pequenas distâncias, através de passes especificos para esse fim e

parqueamento desta mobilidade nas estacöes de metro.




